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"Dispõe sobre denominação de via pública”.
Art. 1º  Fica denominada de "CARMEN DA SILVA PAES MARTIN", a Rua “16”, com início na “Rua 01”  localizada no loteamento “Residencial Plaza Martin”.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA


O presente projeto visa denominar de "CARMEN DA SILVA PAES MARTIN", a Rua “16”, com início na “Rua 01” localizada no loteamento “Residencial Plaza Martin”.
A nossa homenageada, conforme relatado em currículo anexo, preenche o disposto no artigo 4º, incisos VII, da Lei nº 4282/2002.


Por ser esta uma justa e merecida homenagem, peço aos nobres                                                                                                                                 pares, a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 28 de junho de 2011.

Vereador Autor FONTÃO
PSDB
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     de 28 de junho de 2011

CURRÍCULO
A família Silva Paes morava no bairro dos Machados, em São Manuel, onde dona Sebastiana,que tinha ficado viúva de seu Matheus, lecionava.Um de seus filhos – José Maria da Silva Paes –foi ordenado padre em Botucatu, no dia 3 de novembro de 1918. Em 1919, foi-lhe designada a primeira paróquia, em Piratininga, S.Paulo. Para lá, acompanhando o jovem sacerdote, muda-se a família toda.

Tharcísio Pinto da Silva Paes, irmão do padre José Maria, tinha se casado com Olímpia Maria Machado de Oliveira e seguem também com os familiares.Em Piratininga, no dia 25 de janeiro de 1923, nasceu Carmen da Silva Paes, batizada com o nome de Maria do Carmo.Lá também nasceram suas irmãs, Maria - a primogênita- Esther e Maria Nalda (falecida).

Em 1926, Pe. José Maria foi nomeado Vigário em São Manuel onde permaneceu até 1934 .A família, novamente, o acompanha.Em São Manuel nasceram os outros irmãos de Carmen: Therezinha e Matheus(falecido).Em São Manuel, Carmem vive sua infância e cursa o Primário.Desde pequena, apresentava uma voz maravilhosa e sempre cantava no coro da igreja do Tio Padre e se apresentava em festas, ao lado de suas irmãs que também cantavam .

De São Manuel, Padre José Maria foi encaminhado para Itaberá, acompanhado, uma vez mais,por seus familiares.Em Itaberá, no dia 30 de maio de 1937, Carmen foi recebida na Congregação das Filhas de Maria da paróquia Nossa Senhora da Conceição. O seu diploma de Filha de Maria foi-lhe entregue pelo Tio Padre. Em 13 de outubro de 1938, Padre José Maria assumiu a paróquia do Sagrado Coração de Jesus, em Botucatu.Nova mudança da família.Portanto, a vida de Carmen bem como a de suas irmãs esteve intimamente ligada às missões do querido e inesquecível tio Padre Zeca, como era carinhosamente chamado.Só não o acompanharam quando, em 1941, ele foi transferido para Agudos.A família de Carmen já tinha criado laços com Botucatu, e aqui  enxergando , um futuro digno e brilhante para suas filhas,permaneceu. 

Carmen fez o “Curso de Mestria” na Escola Profissional, denominada depois de Escola Industrial, e atualmente conhecida como ETEC Dr. Domingos Minicucci Filho.Lá aprendeu todas as artes que enobrecem uma mulher: o bordado, a costura, a pintura,a culinária, o conhecimento geral, a educação moral e cívica.Sempre ela se recordava desse tempo com saudade.Em 1942, quando foi inaugurada estátua de Duque de Caxias em frente da escola EECA, Carmen discursou em nome da Escola Profissional, após o desfile das escolas e de apresentações de coral.

Gostava muito de cantar e, como cantora, apresentou-se em vários eventos do Rotary Clube. Passou a fazer parte do grupo – “cast”- de cantores da Rádio Emissora de Botucatu PRF8 ao lado de outras importantes personalidades de Botucatu.O diretor artístico da rádio era o compositor Angelino de Oliveira.A Rádio ficava na rua João passos, onde hoje há a papelaria Hirota. Lá acontecia um famoso programa dirigido por Dr. Sebastião de Almeida Pinto (que era primo do pai de Carmen e pai do dramaturgo Alcides Nogueira Pinto) que envolvia vários momentos, e entre eles, a “Meia hora literária”.Nessa programação, eram lidos textos, poesias e cantadas músicas; era onde Carmen se apresentava. 

Cantava também em programas de auditório, interpretando variado repertório, especialmente as canções compostas por Angelino de Oliveira. Muitas delas foram compostas pessoalmente para ela cantar como: “Por Quê?,“Derradeira Valsa”, Não terás Perdão”, “Manhãs da Minha Terra” etc.

Suas irmãs também se apresentavam fazendo dueto com ela. Numa dessas apresentações de auditório, seu futuro marido a conheceu. Foi assim: uma das cantoras da rádio,a Teresinha Paraíso, era vizinha dos pais de Sílvio, morava numa casa antes da casa deles.Um dia, ela o convidou para ir ouvi-la cantar na Rádio Emissora.Ele foi. Acabou conhecendo e se apaixonando por uma bela morena de voz maravilhosa: Carmen da Silva Paes. Casaram-se em 29 de dezembro de 1947, na Catedral Velha de Santana, numa cerimônia oficiada pelo Cônego Agostinho Colturato e concelebrada pelo Monsenhor José Maria da Silva Paes.Dessa união nasceram: Carmen Sílvia, Maria Cristina, Francisco José, Ana Lúcia (falecida) e SílvioFilho.

Em 1960, Carmen recebeu o diploma de Professora de Corte e Costura, curso realizado na Escola de Corte e Costura Coração de Jesus, cuja Diretora era Florinda Fattore Damatto.Especializando-se, ainda, em costura, fez mais dois cursos em 1970 e em 1982.Era uma hábil costureira, mas só costurava para os filhos e para a família.

Participou de vários corais da cidade e se apresentava nos Encontros de Corais de Botucatu e região. Sempre se dedicou, com especial carinho, ao Coro da Igreja São Benedito. Era devota desse Padroeiro e pertencia à sua irmandade.Mas, antes de tudo, era devotadíssima à Mãe de Jesus.Venerou a Virgem Maria com especial carinho e fé até o fim de sua vida.

Em 20 de novembro de 1994, depois de ter participado de vários encontros e treinamentos espirituais, recebeu com muita emoção e alegria, a Carteira de Ministro da Eucaristia da Paróquia de São Benedito. Desenvolveu atividades na realização de cerimônias na igreja e visitação aos doentes da paróquia, levando-lhes o amparo e Jesus Hóstia Santa.

Foi uma divulgadora das canções de Angelino de Oliveira. Participou, por anos seguidos, enquanto viva, das festividades anuais da “Semana Angelino de Oliveira”, realizadas na Escola Estadual Angelino de Oliveira, em Botucatu.

Em 1971, quando o Departamento Municipal de Turismo de Botucatu, promoveu a confeccção de uma Coletânea que continha as músicas de Angelino de Oliveira, Carmen colaborou com o colega Gastão Dal Farra na compilação de várias letras e na gravação de muitas músicas do compositor.Suas irmãs, Esther e Therezinha também colaboraram nessa atividade ao seu lado, pois também tinham conhecido o compositor e interpretado muitas canções dele.

Na verdade, Carmen era uma Artista total: bordava, pintava, costurava,cozinhava maravilhosamente, tocava violão, piano e teclado, escrevia, cantava, amava a natureza cultivando belíssimas plantas e flores que, ao toque de suas mãos, se transformavam e brotavam encantadoras!Amava seu esposo e seus filhos como ninguém. Tudo feito e praticado com muito cuidado, esmero, perfeição.Infelizmente, por causa da metástase de câncer de mama, que afetou o pulmão e as cordas vocais,perdeu a voz e quase não podia mais se alimentar no fim de seus dias.Porém, não se desesperou; sua fé e esperança a alimentaram até o fim. Purificou-se na dor de não poder mais fazer o que mais gostava! 

Em 2004, os filhos organizaram um CD com músicas cantadas por Carmen e pelo coral do qual participava, fato que a fez muito feliz!Assim estava escrito na capa de apresentação do CD:

Apresentando uma Mãe-Cantora

“Carmen da Silva Paes Martin nasceu em Piratininga, São Paulo, no dia 25 de janeiro de 1923 (ano em que seu futuro esposo estava chegando ao Brasil, oriundo de Veneza, Itália).Filha de Tarcísio Pinto da Silva Paes e de Olímpia Maria da Silva, desde criança, dedicou-se às Artes, particularmente à Música, sua paixão. As irmãs Maria, Esther e Terezinha também cantavam e com ela formavam uma equipe musical inesquecível: as irmãs ‘Silva Paes’.

Sua voz encantava os ouvintes: nas cerimônias de Coroação de Nossa Senhora, nas celebrações da Semana Santa quando interpretava o dolorido cântico de Verônica, nas reuniões familiares onde o riso e a alegria eram contagiantes, nos corais dos quais participou onde, inúmeras vezes, atuou como solista e na interpretação de músicas populares, quando então era cantora - membro do ‘cast artístico’ da Rádio Emissora de Botucatu/PRF8, nos idos anos 40.

Sua voz foi o cupido que cativou o amor de seu esposo, Sílvio Martin, de cuja união matrimonial de 56 anos nasceram os filhos Carmen Sílvia, Maria Cristina, Francisco José, Ana Lúcia (falecida) e Silvinho.

Sua voz embalou os filhos no colo e no berço e os embala ainda, na vida adulta, levando aos netos, genros e noras sua mensagem artística de fé e coragem.

E como anunciava o apresentador do programa radiofônico da PRF-8 ‘Meia Hora Literária’ — Milton Mariano — nos primórdios da emissora, repetimos:

— ‘Agora ouviremos Carmen da Silva Paes, 

a Voz que Venceu.’”
Carmen Sílvia Martin Guimarães

Botucatu, 9 de setembro de 2004

Carmen e Sílvio viveram juntos por 58 anos.Uma vida de lutas, de alegrias e de tristezas também, mas ela sempre esteve ao lado de seu amado esposo e de seus filhos, até 30 de março de 2005, quando faleceu no hospital Misericórdia Botucatuense. No seu túmulo, no cemitério Portal das Cruzes, o esposo e os filhos colocaram uma placa em sua homenagem onde está desenhada uma pauta musical e a frase: “Carmen, a Voz que venceu!” 

Apresentamos, em seguida, textos relativos à Senhora Carmen cuja pesquisa foi feita no Centro Cultural de Botucatu por sua filha

“Notas Radiofônicas - Programa de Estúdio”

Jornal “Folha de Botucatu”-1941/1942 

Jornalista: IVAN

“A Rádio Emissora de Botucatu local apresentou, na última sexta-feira, interessante programa de estúdio em que tomaram parte seus melhores elementos.

De um modo geral, agradou e seria interessante que a PRF8 voltasse a apresentar programas de estúdio toda noite.

Carmen da Silva Paes que o iniciou cantando ‘Mágoas de Caboclo’, ‘Bibelô’ e ‘Foi a Alvorad’ , esteve de modo impecável.”( 20/08/1941)

“Em programa de estúdio, ouvimos sexta-feira última, Carmen da Silva Paes, interpretando interessantes números musicais. É uma cantora que está se impondo no conceito dos ouvintes da estação do alto da serra.”(24/09/1941)

Segundo aniversário da Rádio Emissora de Botucatu

“Tarcísio Godinho e Carmen Silva Paes fazendo parte do programa de estúdio.” (20/10/1941)

Comemoração do segundo aniversário da PRF8

“Foram irradiados programas infantis com Romeu Liguori, Carmen da Silva Paes, José Claro, Isolda Wagner, Berta Zuicker, Vanice de Andrade Camargo, Esther da Silva Paes, Antônio Alves, Zezé César.” (02/11/1941)

“O programa de estúdio apresentado pela Rádio Emissora, terça-feira, se não agradou de todo, pelo menos foi bem melhor que os anteriores apresentados na semana passada.

E foi bem melhor porque tomaram parte os melhores artistas de nossa emissora: Romeu Liguori, Tarcísio Godinho, Zezé César, Carmen da Silva Paes, acompanhados por Herval na bateria e Germano, ao piano.

Vamos, em rápida análise, dizer alguma coisa sobre o que foi a atuação desses elementos. Carmen da Silva Paes possui bela voz e interpretação, mas está necessitando de remodelar o seu repertório. Apresenta-se sempre, ao microfone da F8, em programas individuais e é figura permanente do Programa Estudantino, sendo raríssimas as vezes em que não toma parte nesse cartaz estudantino.Mas, como sempre, canta as mesmas valsas, marchas, etc.É necessário que se apresente , de vez em quando, cantando novidades, pois o seu repertório já está ficando velho...”(23/11/1941)

“Depois de ouvirmos o programa de estúdio da nossa emissora, durante a semana que passou, tivemos as melhores palavras diante do sucesso alcançado.

Agora vamos falar um pouco de Carmen da Silva Paes, satisfazendo assim o nosso desejo e o de Luís Carlos de Moura Campos, nosso colega, que também já tinha feito um pedido para falarmos sobre a sua capacidade artística.

Luís Carlos, depois de ouvi-la, elogiou-a longamente e finalizou com o pedido que satisfaço hoje.

Carmen da Silva Paes, há muito canta em nossa emissora, sendo um dos elementos veteranos do “cast” da PRF8.
Possuidora de ótima voz e boa interpretação, canta valsas e canções. Sem fazer alarde, vem firmando seu cartaz sobre base sólida e, graças às suas boas interpretações ao microfone, hoje, possui, pela cidade, uma considerável legião de fãs.

Carmen é assim uma nítida vitória de nossa Rádio e, a cada nova apresentação, mostra mais uma faceta do seu talento.Continue a se esforçar para satisfazer os ouvintes e nós teremos sempre para você, Carmen, as nossas melhores palavras.”(20/03/1942)
Entrevista com o Radialista da PRF8- João Carlos Figueiroa -Abril de 2002

Certa vez, o João Carlos Figueiroa, por ocasião da comemoração dos 147 anos do Município e do aniversário da PRF8, foi entrevistar mamãe, lá na casa dela, na Praça Carlos Gomes, 136. Ela já estava ficando rouca, por causa do câncer. Eu levei o violão e ela ainda conseguiu cantar algumas músicas. Nós lhe dizíamos que ela tinha tido uma paralisia nas cordas vocais, porque ela tinha horror ao câncer.E então fiz um apanhado da entrevista que foi ao ar pela Rádio Emissora de Botucatu PRF8 , no programa do Figueiroa.

Entrevista

F- Dona Carmen, quando e por que sua família veio para Botucatu ?

C- Nossa família veio para Botucatu em 1938, acompanhando o tio Padre Zé Maria-Monsenhor José Maria da Silva Paes- que veio como vigário da Igreja Sagrado Coração de Botucatu.

Em nossa família, sempre gostamos muito de cantar e de poesia, então as crianças foram criadas nesse ambiente. Eu e minhas irmãs cantávamos em missas, em festas religiosas ou não religiosas, recitávamos poesias, participávamos das peças de teatro que Tio Padre escrevia, e aqui em Botucatu, particularmente, começamos a freqüentar a Rádio Emissora onde havia muitos cantores na época.

F- Quem fazia parte do “cast”, da equipe dos cantores da Rádio Emissora nos anos de 1939,40,41 e 42?

C- Muitos faziam parte, entre os cantores, havia: eu, Antoninho Alves,Terezinha Paraíso, Tarcísio Godinho, Nívea Ranzani, José Claro, Berta Zuicker, Lurdes Liguori, Norma Liguori. Vanice de Andrade Camargo( casou-se com o Antoninho),minhas irmãs Esther e Therezinha, Zezé César, a Lozano, Wilson Souza Dias, Isolda Wagner, La Luna, Odair Marzano etc.

F- Por quem eram acompanhados os cantores?Quem fazia parte do Regional?

C- O Regional era composto por Germano Hansen ( piano), Romeu Ligouri ( violino),Ciccino (sanfona), Nelinho Rizzo ( cavaquinho), Zezinho Nascimento ( violão), Herval Portela (bateria)...Não me lembro mais...

F- O que era o Conjunto Sertanejo “Alma do Sertão”?

C- O Conjunto Sertanejo “Alma do Sertão” interpretava músicas sertanejas e era composto por Zezinho Nascimento e seu irmão Osório Nascimento e por minha irmã Esther, que era a “Nhá Barbina”. O seu Ciccino os acompanhava na sanfona.

F- Quais eram os principais apresentadores dos cantores?

C- Entre os apresentadores, eu me lembro do Minho( que era filho do seu Angelino de Oliveira), do Milton Marianno e de seu irmão,e ainda do Simão Cury.Tinha também o Otacílio Paganini.Quando o Milton Marianno ia me apresentar , ele usava o slogan:

“Vamos ouvir Carmen da Silva Paes, A Voz Que Venceu!”

F- Como eram feitas as apresentações e os ensaios?

C- As apresentações eram feitas anteriormente dentro do estúdio; e depois, no palco. Quando a PRF8 funcionava no prédio antigo( onde hoje é a papelaria Hirota), ali na rua João Passos, o programa era feito dentro do estúdio.Depois que a rádio mudou para o atual local, passou a ter programas de auditório também. Foi numa dessas apresentações de auditório que meu marido me conheceu. A cantora Teresinha Paraíso era vizinha dos pais de Sílvio, morava numa casa antes da casa deles.Um dia, ela convidou o Sylvio para ir ouvi-la cantar na Rádio emissora.Ele foi e se apaixonou por mim.

Os ensaios eram feitos um pouco antes das apresentações.

F- em que locais mais os cantores se apresentavam?

C- Os cantores se apresentavam no Programa Estudantil( que era dirigido pelo Dr. Sebastião de Almeida Pinto, primo de meu pai), nas festas e jantares do Rotary Clube.Eu cantei várias vezes nos jantares do Rotary.

F- E sobre Angelino de Oliveira, o que pode nos falar?

C- Seu Angelino era uma pessoa boníssima, muito sensível. Alegre e respeitador. Tratava-nos com carinho, como filhas e nos ensaiava quantas vezes fosse preciso. Quando foi Diretor da PRF8, levou-a ao sucesso!Ele compôs músicas especialmente para mim e minhas irmãs cantarmos.Tais como: “A Princesinha”- feita para a minha irmã Therezinha cantar no “Programa Infantil”. Para mim: “Por Quê?,“Derradeira Valsa”, Não terás Perdão”, “Manhãs da Minha Terra” etc.

F- A senhora e suas irmãs Esther e Therezinha cantavam juntas?

C- Eu e Esther cantávamos algumas músicas dele em dupla; ela fazia a segunda voz e eu, a primeira.Como em : “Manhãs de Minha Terra, Saudade de Botucatu, A Derradeira Valsa” etc.

F- Lembra-se de quanto ganhava, para cantar?

C- Nós recebíamos R$50,00 por semana e cantávamos dois dias na semana.Uma vez, perdi o dinheiro e que tristeza, pois seria usado para comprar material de escola.

F- Lembra-se de alguns fatos interessantes ocorridos quando cantora da PRF8?

C- Sim. Na inauguração da Rádio Emissora, em 20 de outubro de 1939, duas canções de Angelino de Oliveira foram cantadas pela primeira vez: “Tristeza do Jeca”, por Maria Banducci e “O Cativeiro”, por Dirce Campos Leite.

Alguns colegas de trabalho chegavam e me diziam:

— Carmen, o “Mil e Um” está aí para ouvi-la!

Sabe quem era? Era um fã que não tinha dois dentes na frente formando um “1001” em sua boca!Sentava-se bem na frente para me ouvir cantar.E todos riam muito.

Certa vez, o apresentador Otacílio Paganini, ao me apresentar, me perguntou:

—Carmen, o que vai cantar hoje?

E eu lhe respondi:

—“Não me abandones nunca!”

Ao que ele afirmou:

—...Mas eu nunca vou te abandonar!

E o fato mais importante de meu casamento ter tido seu início no auditório da PRF8.

F- Tem saudade daquele tempo?

C- Sim, tenho muita saudade, eram tempos bons, saudáveis, sem malícia. Só alegria!

F- Que mensagem poderia deixar para Botucatu, através da PRF8, na passagem dos 147 anos do município?

C- Primeiramente, a mensagem que deixo à PRF8, em seu aniversário, é que este importante meio de comunicação leve a todos os lares informações corretas, mas também leve alegria e paz que é o que estamos precisando hoje em dia! Parabéns a todos os funcionários e, particularmente, aos descendentes da família Paganini, que tanto lutou por essa Rádio.

A Botucatu, desejo que todos os botucatuenses sejam como Angelino de Oliveira: um homem que amou e respeitou esta cidade, mesmo não tendo nascido aqui. Parabéns, Botucatu!

F- Gostaria de gravar algumas canções para nós?

C- Sim

Finalizando a entrevista, Figueiroa agradeceu e Carmen cantou algumas canções, já encontrando algumas dificuldades na voz, e sendo acompanhada, ao violão, por sua filha, Carmen Sílvia.

Botucatu, abril de 2002

Texto publicado no jornal “Diário da Serra” de 24 e 26 de janeiro de 2004

Quem é quem na Foto?

“A foto publicada na seção - “Quem é quem na foto?” - do dia 11 e 12 de janeiro de 2004, tocou-me de maneira especial. Ela é símbolo de um momento importantíssimo da Rádio Emissora de Botucatu – PRF8, no final da década de 30 e toda década de 40, quando a radiofonia exercia o papel que hoje é ocupado pelas AMs, FMs, TV e Internet. Essa foto envolve minha família: mamãe e minha tia ali estão.

A PRF8, segundo depoimentos de mamãe, era uma verdadeira família onde reinava o respeito, em primeiro lugar, a cultura e a arte. Sua programação atendia a todo tipo de público: o esportivo, o humorístico, o infantil, o literário, o musical e outros. Nem sempre a emissora funcionou no atual prédio. Antigamente, sua sede ficava na rua João Passos, centro, onde hoje há uma papelaria. Lá acontecia o famoso Programa de Estúdio, dirigido por Dr. Sebastião de Almeida Pinto (pai do dramaturgo Alcides Nogueira Pinto). Dentro dessa programação, havia o momento humorístico, a ‘Meia Hora Literária’ quando eram lidos textos e declamadas poesias de poetas brasileiros e o momento musical, quando se apresentavam os cantores da emissora. O diretor artístico era nada mais do que o inesquecível compositor e músico, Angelino de Oliveira. Ele compunha, cantava e ensaiava os cantores com especial dedicação e respeito. 

O conjunto musical – ‘O Regional’ - que acompanhava os cantores era composto por: Germano Hansen (piano), Romeu Liguori (violino), (...) Ciccino (sanfona), Nelinho Rizzo (cavaquinho), Zezinho Nascimento (violão), Herval (...) (bateria). Os apresentadores do programa eram: Milton Mariano, Simão Cury, Plínio Paganini e Otacílio Paganini. O “cast” de cantores era formado por: irmãs Silva Paes – Carmen (minha mãe), Esther e Therezinha (minhas tias), Antoninho Alves, Vanice de Andrade Camargo (que casou com o Antoninho Alves), Teresinha Paraíso, Tarcísio Godinho, Nívea Ranzani, José Claro, Berta Zuicker, Zezé Camargo, Isolda Wagner, (...) Lozano, Odair Marzano, Maria Vidal, (...) La Luna etc. Interpretavam músicas para todos os gostos: valsas, sambas, marchas, fox, sertanejas e outras. Zezinho Nascimento e seu irmão Osório, (...) Ciccino e Esther da Silva Paes formavam o Conjunto Sertanejo.

Quando o novo prédio da PRF8 ficou pronto, os programas começaram também a ser realizados no auditório, para onde o público se dirigia freqüentemente, lotando o espaço. Foi lá, justamente no auditório da F8, que nasceu o amor de meus pais: papai se apaixonou por mamãe, por sua belíssima voz, assistindo a um programa musical de auditório. O apresentador Milton Mariano anunciava:

— “Agora ouviremos Carmen da Silva Paes, ‘a voz que venceu’”

E o coração de papai batia mais intensamente, ficando atado ao dela e assim continua, por 56 anos de matrimônio. Por isso, essa foto me emocionou muito. Faz parte de minha história também.

Os nomes dos membros do ‘cast’ que estão na foto são:

Sentados (da esquerda para a direita): Esther da Silva Paes Barbin (minha tia - cantora)), Waldomiro Cury (apresentador), Odair Marzano (cantor e apresentador), Teresinha Paraíso (cantora).

Em pé (da esquerda para a direita): Carmen da Silva Paes Martin (mamãe – cantora), Jurema de Barros (cantora), Plínio Paganini (apresentador), (?) Maria Vidal ou La Luna (cantora), Nelson Cassetari e Otacílio Paganini (apresentador e posteriormente, diretor).”

Carmen Sílvia Martin Guimarães

Membro da Academia Botucatuense de Letras

17/01/2004
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Mamãe, “a voz que venceu”!

“Nestes momentos da dor da separação, queremos celebrar a alegria do reencontro: mamãe, a senhora está, finalmente, ao lado do Deus em quem tanto acreditou, acompanhada por Jesus e Maria Santíssima, rodeada pelos santos de sua devoção – São Benedito, Santa Rita de Cássia, São Judas Tadeu, São José, Santo Antônio, Santa Catarina, Santa Teresinha,São Brás e tantos outros, acarinhada pelos amigos e parentes,levada pelas mãos por seus pais, tendo, ao colo, sua filhinha, Ana Lúcia.

O seu barco desapareceu no nosso horizonte, mas reapareceu do outro lado, no outro horizonte, onde outros o avistaram e o receberam com um carinho ininteligível para nossos sentimentos.

No momento de sua chegada, haverá, com certeza, grandes festividades no paraíso. 
O cheiro delicioso do cabrito à caçadora e da leitoa assada invadirão os espaços celestiais e São Benedito, encantado, abençoará seus alimentos. O seu artesanato criativo encantará Maria e ela provará de seus doces e os distribuirá aos netinhos do céu.

Os anjos estenderão as toalhas pintadas por suas mãos delicadas na mesa do Pai.

As plantas – flores e folhagens – cuidadas por suas mãos, agora angelicais, explodirão de tanta beleza! “Flor-de-maio, violeta, samambaia de metro com direito ao ninho da rolinha de todos os anos, tamanquinho de Nossa Senhora, lírio, cravo...”

O riso e o canto encherão o céu de mais louvor ao Pai porque você reencontrará grandes amigos e companheiros da música: do tempo de infância, do tempo da Rádio PRF8, dos corais dos quais fez parte, do professor Aécio Salvador, da dona Lúcia Novelli, do Angelino de Oliveira que, com certeza, estará compondo valsas magníficas somente para você interpretar, da tia Noêmia, de todos os que participaram dos corais e que também já tinham partido, para juntos entoarem, eternamente, em apresentações perfeitas, as músicas da Terra ao Deus dos Céus. Jesus ficará mais feliz, com certeza, ao ver sua Mãe sendo re-coroada, como Rainha e Mãe dos Homens no Céu, ouvindo a senhora cantar o canto da coroação... Sua voz será firme, forte e fiel – translúcida, de tanta emoção agradecida!

A senhora tocará seu teclado e ouvirá todos os tons e semitons inaudíveis aos nossos ouvidos terrestres e não precisará, nunca mais, de aparelhos auditivos. Tudo será perfeito, no ritmo e na afinação divina.

Seus passos ecoarão nos pisos, atraindo outros passos que irão segui-la e caminharão livremente pelos encantos dos cantos do paraíso. Não haverá mais a dor nos joelhos, nem as varizes das pernas, nem a joanete, ou dedos curvos pela idade. Você planará qual águia livre das dores terrestres, nas alturas.As dores terão desaparecido para sempre! É a realização da promessa de Cristo na qual a senhora acreditou que estará se concretizando. Assim nos ensinou desde criança: fé sempre em Cristo e Maria para obter do Pai as graças que merecermos.

Realmente a dor e toda agonia terão desaparecido e a senhora estará sorrindo, seu sorriso largo e claro, ecoando por todos os espaços, como nunca sorriu em toda sua vida!

E será sempre uma Eterna Festa de Natal, com direito à Ceia da Vida, à entrega dos presentes maravilhosamente embalados, ao Canto da Noite Feliz e da Noite Santa e à perene união familiar a qual você sempre desejou.

Mamãe, fique na paz do Senhor e na companhia de Maria, de seus santos e anjos, dos parentes e amigos. Se for possível, aí, (sem que interfira em sua felicidade eterna) interceda por nós e tenha certeza de uma coisa: A SENHORA FOI A MELHOR MÃE DA TERRA ao lado de nosso querido papai. Fazemos parte de sua eterna e inesquecível Ceia de Natal!”

Sua filha, Carmen Sílvia

Botucatu, 30 de março de 2005

Primeiro dia das Mães sem mãe...

“Quisera que, assim com eu, vocês tivessem podido escrever poemas para suas mães, no seu dia, o segundo domingo de maio de todos os anos.

Quisera que, assim como eu, vocês tivessem podido oferecer presentinhos à Rainha do Lar, não só no dia das Mães, mas em todas as oportunidades que fossem possíveis.

Quisera que, assim como eu, vocês tivessem dado trabalho à mamãe quando doentes, tendo ela que passar horas e horas, do dia e da noite, zelando por vocês e ainda conseguindo dar conta de todos os outros afazeres da casa, dos demais filhos e do esposo, com dignidade e amor.

Quisera que, assim como eu, tivessem podido admirar os dons artísticos que Deus dá às mães para cozinhar, pintar, bordar, tricotar, fazer crochê, costurar, desenvolver as mais diferentes formas de artesanato, tocar instrumentos musicais e, principalmente, cantar.Cantar muito!!!

Quisera que, assim como eu, tivessem visto sua mãe chorar ao assistir a capítulos tristes de telenovelas, gargalhar com os programas humorísticos da TV, gritar, torcer e xingar o juiz nas partidas de futebol, de vôlei ou de basquete, principalmente quando o Brasil jogava.

Quisera que, assim como eu, vocês tivessem visto sua mãe assistir, piedosamente, às missas da Rede Vida, participar da prece do “Ângelus” e da bênção da água, rezar o terço e fazer suas orações diárias incessantemente e com fé inabalável, mesmo e apesar de todos os problemas e dificuldades insolúveis aos nossos olhos humanos.

Quisera que, assim como eu, vocês pudessem ter acompanhado sua mãe, Ministra da Eucaristia, levando Jesus Hóstia Santa aos seus doentinhos.

Quisera que, assim como eu, vocês tivessem visto as flores e as folhagens crescendo e se reproduzindo magnificamente porque cuidadas com o carinho das mãos de mãe.

Quisera que, assim como eu, vocês tivessem presenciado com alegria e orgulho o amor de seus pais por 58 anos de vida matrimonial.

Quisera que vocês, assim como eu, tivessem curtido uma “Mãe-Sorriso” como a que eu tive, que encantava todos com seu sorriso largo, profundo.Que falava pelo Sorriso!

Quisera que vocês, assim como eu, tivessem sido repreendidos por uma mãe severa, sem paciência às vezes e exigente, quando preciso; acarinhados por uma mãe amorosa, quando necessário e acolhidos por uma “mãe-doação”, sempre.

Quisera que, assim como eu, tivessem tido a oportunidade de poder fazer tudo o que é necessário para alegrar a sua mãe, acompanhando-a em seus momentos de alegria e de sofrimento, recebendo dela sua bênção e sua oração constantes.

Quisera que, assim como eu, pudessem ter vivenciado os exemplos da Mãe para poder segui-los e tentar aplicá-los em sua agora “vida de mãe”.

Quisera que vocês refletissem, neste Dia das Mães, sobre a letra da música “Quando eu me chamar saudade...”, de autoria de Nelson Cavaquinho e Guilherme de Brito e interpretada pelo saudoso Nelson Gonçalves:

“Sei que amanhã quando eu morrer,

Os meus amigos vão dizer

Que eu tinha bom coração.

Alguns até hão de chorar

E querer me homenagear

Fazendo de ouro um violão.

Mas depois que o tempo passar,

Sei que ninguém vai se lembrar 

Que eu fui embora...

Por isso é que eu penso assim:

Se alguém quiser fazer por mim

Que faça agora.

Me dê flores em vida,

O carinho, a mão amiga

Para aliviar meus ais....

Depois que eu me chamar saudade

Não preciso de vaidade,

Quero preces e nada mais.”

Botucatu,8 de maio de 2005

Professora Carmen Sílvia Martin Guimarães

Membro da Academia Botucatuense de Letras
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